
 

        

 

 

 

Era uma vez um menino chamado Joaquim, que 

andava muito sozinho. Ninguém gostava dele porque 

era o melhor aluno a tudo e achavam que ele pensava 

que era o melhor, porque a professora gostava muito 

dele. 

Mas havia uma menina que também andava muito 

sozinha. Ela chamava-se Alda e era igualzinha ao 

Joaquim. 

O Joaquim não gostava de jogar à bola, a Alda 

não gostava de brincar com bonecas. A única coisa 

que a Alda e o Joaquim gostavam de fazer era 

passear, andar de bicicleta, visitas de estudo, de 

piqueniques e de estudar. 

Na véspera da sexta-feira Santa, finalmente todos 

os amigos dos pais do Joaquim iam lá a casa. 

Passadas algumas horas chegaram os amigos, e o 

Joaquim ficou espantado porque estava lá a menina da 

escola dele, a Alda. 

Ele não sabia que os pais dele eram amigos dos pais 

dela, e ele foi lá cumprimentar: 

-Olá como é que te chamas? perguntou o Joaquim. 

-Alda, disse ela.  

Depois de se conhecerem foram brincar. 

Eles ficaram os dois muito espantados porque 

gostavam das mesmas coisas. 



Passado muito tempo fazia o Joaquim anos e 

enviou um convite à Alda e a Alda enviou um convite 

ao Joaquim porque também fazia anos. 

Ficaram muito contentes por poderem fazer os anos 

juntos. 

Passado mais algum tempo, já tinham a Alda e o 

Joaquim 9 anos, e tiveram um desgosto horrível. Os 

pais do Joaquim iam para os Estados Unidos da 

América e os pais da Alda também. 

Antes de irem de viagem despediram-se e foram. 

Mas ele com tantas saudades enviou-lhe uma carta 

que dizia assim: 

 

“Querida Alda:  
 
Escrevo-te esta carta porque quero fazer-te um 
pedido. Queria que viesses aqui aos Estados Unidos 
da América na cidade de Nova qualquer coisa. Dou-te 
mais informação:  972455103 - o meu telemóvel. 
Espero que apareças. 
 Beijos do Joaquim! “ 
 

Depois, a Alda recebeu a carta, mas não lhe 

telefonou porque ia conhecer os seus novos vizinhos. 

Quando chegou a casa dos seus novos vizinhos pulou 

de alegria. 

Viu o Joaquim no sofá! Morava mesmo ali! 

Estavam outra vez juntos. 

E foi assim a história do Joaquim e da Alda. 

 
 


